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INTRODUÇÃO
O Museu do Amanhã e o Museu de Arte do Rio (MAR) estão localizados na Zona Por-
tuária, na área também conhecida como Pequena África, que inclui importantes locais 
históricos como o Cais do Valongo, a Pedra do Sal, e suas comunidades centenárias - o 
Morro da Conceição, o Morro do Pinto e o Morro da Providência. Nesse sentido, os mu-
seus refletem o espírito e a história da cidade, destacando o acesso à cultura popular 
como elemento fundamental para a identidade nacional brasileira.

Para fortalecer o vínculo com os moradores e instituições da região, ambos os museus 
criaram seus programas de relacionamento com os Vizinhos. Os programas, intitula-
dos Vizinhos do Amanhã e Vizinhos do Mar, buscam construir uma rede colaborativa, 
promovendo atividades regulares e projetos específicos como oficinas, visitas, rodas de 
conversa e fóruns, gratuidade para visitação aos museus, convite aos lançamentos de 
exposições, implementação de postos de vacinação no museu, além do canal de comu-
nicação direcionado para esse público.

Desde sua fundação, o Museu de Arte do Rio, através da Escola do Olhar, executa o 
Programa de Redes e Territórios, que se desdobra em ações como o Vizinhos do MAR. 
Com ele, uma série de atividades são realizadas para/com moradores e moradoras do 
território da Pequena África, considerando seu valor social, cultural
e histórico.

Confraternização no Café com Vizinhos/MAR. Foto: Beatriz Gimenes
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As atividades como o Café com Vizinhos 
visam o fortalecimento do meio cultural e 
dos laços comunitários da região. Através 
dele os moradores reúnem-se mensalmen-
te para desfrutar de um café da manhã en-
quanto pautamos juntos os temas, persona-
gens e coletivos a comporem as páginas da 
publicação anual Jornal dos Vizinhos. O jor-
nal apresenta projetos, artistas, lideranças, 
personagens e narrativas do território em 
artigos escritos pelos próprios moradores.

Outro impresso voltado para o território é o fanzine Vizine, onde um morador é convi-
dado a expor nas páginas da publicação o seu próprio olhar e experiências vividas no 
museu. Com o grupo teatral Memoridades são realizadas oficinas de teatro voltadas 
para pessoas idosas, que culminam numa apresentação realizada nas dependências do 
MAR.

Com Ofícios e Saberes organizamos palestras e oficinas onde os Vizinhos, seja en-
quanto instituições da região, educadores, mediadores ou artistas, são convidados a 
partilharem conhecimentos que tenham impacto social no território: contra-narrativas, 
artesanias e itinerâncias. Através da experimentação e diversidade dessas ações refle-
timos, agimos e tensionamos a relação do museu com o território.

É relevante que um equipamento como o MAR, inserido num território negro, atraves-
sado historicamente pelos processos de colonização, abrace as narrativas populares ao 
seu redor, que contam e protagonizam, a partir de suas vivências, as potentes e lindas 
histórias que verdadeiramente o compõem. Abraçar essas narrativas é pôr em prática 
os valores civilizatórios afro-brasileiros que respeitam e valorizam os variados tipos de 
saberes, não só o erudito, é ressoar vozes e criar memórias, e entender que a cultura é 
popular e circular, onde suas práticas e conceitos abrangem diferentes categorias so-
ciais.

Já o Museu do Amanhã abriu suas portas em dezembro de 2015 e, desde então, tem se 
dedicado a fortalecer os vínculos com o público vizinho, promovendo experiências que 
contribuem para a valorização histórica, social e cultural do território. Nosso objetivo é 
somar esforços em prol da construção de uma convivência plural e transformadora.

Dessa forma, buscamos estabelecer um caminho de mão dupla, no qual a Peque-
na África esteja cada vez mais integrada ao museu e o museu, por sua vez, for-
taleça suas raízes no território. A área de Comunidades e Territórios do Mu-
seu do Amanhã estrutura sua atuação com base em três valores centrais: 
conexão, engajamento e pertencimento.

Jornal dos Vizinhos 2024/MAR
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O Programa Vizinhos do Ama-
nhã, iniciado antes mesmo da 
inauguração, é voltado aos mo-
radores dos bairros da Gamboa, 
Santo Cristo e Saúde, além das 
comunidades da Conceição, Pinto,  
Providência e Livramento. 

Ao se cadastrarem, os Vizinhos 
garantem uma série de benefícios, 
como a entrada gratuita ao museu 
com direito a um acompanhante, 
entre outros. 

Antes da abertura oficial, muitos desses Vizinhos tiveram a oportunidade de conhecer 
as instalações do museu durante visitas mediadas pelo primeiro Curador, Luiz Alberto 
Oliveira. No momento da inauguração, já contávamos com mais de mil Vizinhos ca-
dastrados. Atualmente, esse número ultrapassa sete mil Vizinhos ativos, com quem 
mantemos comunicação direta por meio do WhatsApp, como canal de relacionamento 
direto do Museu.

Diversas programações foram pensadas em diálogo com o território, como o Mauá 
360, um programa destinado a aprofundar os conhecimentos sobre a Zona Portuária, 
criando espaços para debate e participação social diante das transformações arquite-
tônicas, urbanísticas e sociais vivenciadas pelos moradores. 

Outro destaque é o projeto Entre Museus, iniciado em 2017, que mobiliza crianças e 
adolescentes de 25 instituições, entre escolas e ONGS, existentes e atuantes na região 
da Pequena África. Através desse projeto, realizamos visitas mediadas ao Museu do 
Amanhã e a outros 21 museus da cidade - incluindo o Museu de Arte Contemporânea 
de Niterói - promovendo uma relevante troca cultural e educativa, tendo por objetivo o 
fortalecimento dos laços entre as escolas, os museus e os espaços de cultura locais, e 
mais do que tudo, apresenta a cidade e sua história a partir de cada trajeto vivenciado. 
Assim, o projeto busca reafirmar e dialogar sobre a democracia dos acessos e a am-
pliação do direito à cidade e a cultura para todos.

Vizinha do Amanhã recebendo carteirinha do Programa

de Vizinhos do Amanhã. Foto: Douglas Dobby

9 anos do Museu do Amanhã, Resenha Black Bom. Foto: Douglas Dobby
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OBJETIVO
De forma conjunta, o Museu do Amanhã e o MAR realizaram o diagnóstico territorial 
para melhorar a integração entre as instituições culturais, as pessoas e a comunidade 
da Zona Portuária. Este diagnóstico, analisou os marcadores sociais dos Vizinhos, com 
fundamental importância para direcionar e aprimorar as ações dos programas. 

A caracterização territorial da região que abriga o MAR e o Museu do Amanhã foi rea-
lizada pelo Circo Crescer e Viver em parceria com os dois museus, buscando traçar o 
perfil dos moradores da região onde os museus estão localizados, identificando hábi-
tos e padrões de consumo cultural, oportunizando uma avaliação sobre a intensidade 
de inserção dos dois museus no cotidiano da vizinhança. 

Além disso, outro fator que motivou a realização desta pesquisa é o aprofundamento 
da relação entre os museus e a sua vizinhança, possibilitando uma atualização de suas 
bases cadastrais, servindo também como ferramenta para a elaboração e proposição 
de ações que servem de suporte para estreitar o relacionamento de modo a potencia-
lizar e viabilizar o diálogo entre os envolvidos e a estabelecer conexões mais estreitas 
e proveitosas. Por fim, e não menos relevante, o diagnóstico em seu conjunto de dados 
fornece insumos para subsidiar o conteúdo artístico-cultural e científico dos museus, 
contribuindo para  a curadoria e para a programação desses espaços culturais de modo 
a se conectarem mais com os perfis da região.

Nesse sentido, o lançamento dessa e de novas pesquisas são oportunidades para 
construir novos projetos, visando maior impacto no plano cultural e social da Zona Por-
tuária. Nele, incluem-se os direcionamentos da política de gratuidade dos museus, a 
orientação e condução da área de comunicação, da curadoria, da programação artísti-
co-cultural e educativa, bem como o mapeamento para suporte sobre ações de acessi-
bilidade com o objetivo de ampliar o acesso dos visitantes dos museus, sobretudo para 
fornecer uma experiência encantadora para a audiência dos museus.  

Morro da Providência. Foto: Douglas Dobby
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METODOLOGIA
Para o mapeamento realizado, partiu-se de uma pesquisa social exploratória e descri-
tiva para a produção de um perfil multidimensional do território, apontando desafios 
e potencialidades locais. Para o perfil, foram produzidos dados primários georreferen-
ciados coletados nos domicílios, além de dados secundários sistematizados de dife-
rentes fontes oficiais.

O desenho da pesquisa envolveu a região dos museus delimitada num raio de 2km 
para identificar a zona de influência imediata que incluiu também parâmetros de 
proximidade física, caminhabilidade. O resultado disso foi a seleção dos bairros 
Saúde, Gamboa, Centro, partes da Lapa e do Santo Cristo, incluindo as favelas 
Morro da Providência, Pedra Lisa e Anastácia, conforme figura 5 abaixo.

Figura 5: Distribuição espacial das entrevistas no território por setores censitários. Elaboração: Circo Crescer e Viver

 O recorte levou em conta a análise da Área de Especial Interesse Urbano (AEIU)1 
do Porto Maravilha, tendo em vista a inserção estratégica dos museus como equipa-
mentos culturais âncoras do processo de reurbanização da Região Portuária. Os recor-
tes espaciais foram interconectados com a finalidade de obter a concepção definitiva 
do espaço territorial que foi considerado e produção dos dados primários domiciliares. 

1De acordo com a Lei Complementar 101/2009, a Operação Urbana Consorciada Porto Maravilha tem por finalidade promover a reestruturação
urbana da Área de Especial Interesse Urbanístico (AEIU) da Região Portuária, por meio da ampliação, articulação e requalificação dos espaços
livres de uso público. Ver mais em: <https://ippur.com.br/wp-content/uploads/2021/07/Rafael_Alfradique_Garcia_-_Teorias_do_Planejamento_Urbano.pdf>
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A conexão entre os museus com sua vizinhança se estabeleceu antes mesmo do início 
de atividades dos museus. Essa prioridade no relacionamento é reforçada inclusive 
com a parceria do Circo Crescer e Viver para a condução do estudo e pela sinergia en-
tre os envolvidos, foram selecionados 20 pesquisadores que residiam no território e 
receberam formação para a condução do projeto com acompanhamento semanal dos 
resultados de modo a facilitar a calibração do questionário para as realidades às quais 
ele estava sendo aplicado. A formação em questão não se restringiu à condução ope-
racional da pesquisa, incluindo também um escopo de aprendizados sobre os museus.

Como resultado, obtivemos uma cobertura de 2.833 domicílios contemplados, que con-
tou com 4.893 pessoas. A adoção do método bola de neve2 de abordagem proporcio-
nou ampliação da amostra, chegando a alcançar, como resultado final, 7.729 pessoas, 
contando com a maioria de respondentes mulheres, atingindo 60,3% da amostra. O 
conjunto amostral representa 28,76% do total de domicílios do território pesquisado, 
considerando os dados do Censo Demográfico de 20103. 

Em relação ao número total de pessoas residentes no território, a pesquisa levantou 
dados de cerca de 26,03% dos habitantes. Abaixo, identificamos a divisão de entrevis-
tas realizadas, divididas por bairros contemplados. 

Gráfico 1 - Distribuição espacial das entrevistas por bairros

BAIRRO DE MORADIA

Gamboa

Santo Cristo

Saúde

Centro

56,3%

30,8%

9,6%

3,2%

Para a coleta de dados, a ferramenta utilizada foi a abordagem de questionários es-
truturados contendo 46 perguntas, aplicados por pesquisadores populares moradores 
da região, selecionados para o estudo que contou com celulares na condução do ques-
tionário utilizando-se a tecnologia licenciada ArcGIS Survey123. A amostra foi constru-
ída considerando a residência dos respondentes associada à idade, respeitando corte 
etário a partir de 16 anos4, obtendo total de 7.729. Conforme dados e tabela a seguir, 
podemos observar a relação entre a amostra pesquisada e a população total dos bair-
ros contemplados, nos anos 2010 e 2022, segundo o IBGE.

2O método de amostragem bola de neve tem como partida a ideia de que a população envolvida em uma pesquisa tem ligações entre si e que, em 
alguma medida, se relacionam, habilitando-os a se identificarem de forma mais assertiva, o que permite desenvolver a pesquisa de forma mais fluída.
3Disponível em <www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/5333332/4155149/48PlanoHISPortoCDURP022016.pdf>
4Para todos os menores de idade envolvidos na pesquisa foi fornecida autorização dos responsáveis para participar. 



9

A região selecionada para o estudo apresenta Índice de Progresso Social - IPS 2022 
abaixo da média da cidade do Rio de Janeiro, que na época da pesquisa apresentava 
IPS Global de 64,34. O IPS é realizado pelo Instituto Pereira Passos5 e tem o objetivo 
de monitorar e mensurar desenvolvimento humano de 159 bairros no município do Rio 
de Janeiro levando em conta (i) Necessidades Humanas Básicas, (ii) Fundamentos do 
Bem-Estar e, (iii) Oportunidades. Entre os bairros selecionados para a pesquisa, Saúde 
apresentou IPS Global de 58,19, ocupando 137ª posição, enquanto que Gamboa alcan-
çou 55,54, ocupando a 146ª posição, seguido por Santo Cristo com 52,85, ocupando a 
153ª posição, acompanhando uma tendência da região portuária do Rio de Janeiro. A 
seguir, será apresentado os principais resultados da pesquisa a partir dos dados cole-
tados. 

5O Instituto Municipal de Urbanismo Pereira Passos é um órgão de pesquisa municipal do Rio de Janeiro.
Disponível em: https://ips-rio-pcrj.hub.arcgis.com/pages/ipsbairros
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PRINCIPAIS DADOS

PERFIL SOCIOECONÔMICO

Responsáveis
pelo domicílio

Mulheres Pretos
ou pardos

Católicos
ou evangélicos

A pesquisa realizada obteve um mapa do perfil demográfico da região. Aproxima-
damente 78,4% se autodeclararam como as pessoas responsáveis pelos domicílios. 
A maior parte dos respondentes da vizinhança aos museus, se destacam pessoas 
que se identificaram como mulheres com 60,3% - cisgênero representando 96,9% das 
respostas - autodeclaradas pardas (36,8%) e pretos (33,8%), totalizando 70,6%, com 
perfil etário entre 21-40 anos, com 43,2% e entre 41 a 50 anos, contabilizando um 
percentual de quase 61,4% do total de respondentes. Em relação à prática religio-
sa6, se declararam católicos e evangélicos 58,8% dos respondentes (36,7% e 22.1%, 
respectivamente), seguidos por 11,4% que indicaram prática relacionada à religiões 
de matriz africana.

6Por se tratar de um tema mais sensível, 27,4% dos respondentes optaram por não responder a essa pergunta específica. 

*Porcentagens em cima do valor total.
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O tempo de residência na região há mais de 5 anos representa a maioria dos respon-
dentes, alcançando 86,1% contra 3,8% que residem no território há menos de 1 ano. 

Residem há mais de 5 anos

Residem há menos de 1 ano

86,1%

3,8%

A formação escolar alcançando o ensino médio completo com 37,9% dos responden-
tes e ensino fundamental incompleto com 18,8%, 14,6% com ensino médio incompleto, 
bem como, 17,3% com ensino superior (completo, incompleto e pós graduação), sendo 
a representatividade dos respondentes com domínio da leitura e escrita alcançando 
97,4%. 

Ensino médio
completo

Ensino fundamental
incompleto

Ensino superior Domínio da
leitura e escrita

74% dos respondentes são do estado do Rio de Janeiro, sendo 67,9% da capital e 6,1% 
de outros municípios. 24,9% são de outros estados e origem proveniente de outros pa-
íses não representa nem 1% dos respondentes. 

74% - Estado do Rio de  Janeiro

24,9% - Outros estados 

- de 1% - Outros países
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Foram identificados entre os respondentes 77 pessoas autodeclaradas com defici-
ência, 2,7% do total, sendo a dificuldade mais frequente “andar e subir degraus” com 
53,2% dos entrevistados, seguida por “enxergar” contando com 42,9% das respostas. 
Destes, 94% não lançam mão do Braille. 10,4% possuem dificuldade em ouvir7 e 
87,5% destes não utilizam LIBRAS.  

RENDA E TRABALHO

Os dados referente a renda familiar8 indicam que os respondentes com acesso a ren-
da, possuem entre 1⁄2 a 2 salários mínimos9, sendo 43,4% com renda familiar de até 
um salário mínimo. Destes, 15,9% recebem até ½ salário e 27,5% entre ½ salário a um 
salário mínimo.  18,1% declararam receber um a dois salários mínimos. Os benefícios 
sociais representaram 40,4% dos respondentes inscritos no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais (CadÚnico), e 42,7% recebem benefícios de seguridade social, principal-
mente Bolsa Família (72,9%).

Renda dos respon-
dentes de ½ a 2 
salários mínimos 

Inscritos no CAD Único

Benefícios de seguridade social

40,4%

42,7%

Renda de até 1 salário mínimo

Renda de 1 a 2 salários mínimos

43,4%

18,1%

7Segundo o IGBE.
8Por se tratar de um tema mais sensível, 24,3% dos respondentes optaram por não responder a essa pergunta específica.
9Considerando valores de 1 salário mínimo em 2022, que correspondiam a R$ 1.302,00.
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Entre os respondentes, 62,2% estudam ou trabalham com acesso à remuneração10 
contra 36% que afirmaram não trabalhar ou estagiar. Do primeiro grupo, 59,7% dos 
respondentes se declaram empregados ou pessoas que possuem seus próprios negó-
cios. A maioria possuindo relação de trabalho com carteira assinada (33,1%). Levando 
em conta o perfil de respondentes, os resultados sugerem que a maioria dos domicílios 
da região têm mulheres como base do núcleo familiar. Além disso, outra categoria la-
boral que apresenta frequência entre os respondentes contabiliza os empreendedores 
com CNPJ (18,5%) e sem CNPJ (11,7%), contemplando 30,2%. Outras ocupações de me-
nor expressão quantitativa são a de funcionário público (1,9%) e militar (0,2%).

10Por se tratar de um tema sensível 1,8% dos respondentes optaram por não responder essa pergunta específica. 

Estudam ou trabalham 
com acesso a remuneração

Trabalham com
carteira assinada

Empreendedores
com ou sem CNPJ

Desde o início das atividades dos museus, nota-se um impulsionamento do mercado 
local e dos estabelecimentos comerciais da Zona Portuária indicando uma movimen-
tação maior a partir da chegada dos museus na região. 

Dentre os entrevistados, 18% afirmaram participar de algum projeto social ou iniciativa 
social no território, e, a maior parte, destacou atuar em projetos sociais, totalizando 
48,8% das respostas dadas à pergunta. Outras temáticas relevantes são arte e cultu-
ra (27,8%) e esportes (21,6%).

48,8%
Atuam em projetos sociais

18%
Atuam em projetos ou iniciativas sociais no território
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Em relação ao trabalho ou estudo, a taxa de não informação é da ordem de 77,7%, um 
percentual alto se comparado às outras perguntas do questionário.

53%
Se deslocam a pé para o estudo/trabalho

Entre os respondentes, 53,4% declararam se deslocar a pé 
para estudo/trabalho. 

DESAFIOS DA ZONA PORTUÁRIA

Entre os respondentes, 53% indicaram saúde, seguida por 48,9% segurança pública e 
41,4% que indicaram educação. Aos respondentes, especialmente nesse campo, era 
permitido optar por mais de uma opção, sendo cultura e lazer as categorias com 
menos indicações, com 23% e 21,6% respectivamente.  

53% 48,9% 41,4%
Saúde como

principal problema
Seguraça pública

como principal problema
Educação como

principal problema
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GRAU DE INTERESSE DE EQUIPAMENTOS CULTURAIS

Entre os equipamentos culturais, 81% das pessoas apontaram Cinema como o mais 
valorizado, seguido por Museu com 72,3% e Teatro com 70,3%. 

PERFIL DE CONSUMO CULTURAL

Cinema

Museu

Teatro

81%

72,3%

70,3%

GRAU DE FREQUÊNCIA EM EQUIPAMENTOS CULTURAIS E
ESPAÇOS DE CULTURA E LAZER FREQUENTADOS

Novamente, os Cinemas figuram entre os mais apontados entre os respondentes, re-
presentando 20,3% dos entrevistados acessando “com frequência” ou “muita frequên-
cia”, contra 5,1% acessando Centros Culturais e 4,9% aos Museus. Por outro lado, as 
taxas de visitação para todos os equipamentos culturais são relativamente baixas 
em comparação com o elevado grau de importância atribuído a eles pelos entrevis-
tados.

Praia (56,1%), praças e parques (55%), e bares e restaurantes (54,9%) são os espaços 
de lazer mais visitados. Shoppings e centros comerciais também são frequentes, com 
44,1%. Por outro lado, espaços musicais como escola de samba (16,2%) e baile funk 
(11,6%), além da opção “outros” (5,9%), têm as menores taxas de frequência.

Entre os motivos declarados como barreiras ao acesso dos respondentes aos museus 
e centros culturais, os mais frequentes são a falta de tempo como principal obstáculo 
representando 59,8% das respostas. Outros motivos incluem “desconhecimento da 
programação” e “programação desinteressante”, citados por 46,4% dos respondentes. 

Praia
Praças e parques
Bares e restaurantes
Shoppings
Centros culturais
Museus

56,1%
55%

54,9%
44,1%
5,1%
4,9%
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CONHECIMENTO E FREQUÊNCIA

AVALIAÇÃO DOS MUSEUS 

83,5% 85,8%
Conhecem o MAR Conhecem o Museu do Amanhã

38,1% 39,7%
Já visitaram o MAR Já visitaram o Museu do Amanhã

PROGRAMAS E ATIVIDADES

11% 8,2%
Conhecem o Vizinhos do MAR Conhecem o Vizinhos do Amanhã

4% 4,9%
Conhecimento sobre a
Escola do Olhar

Conhecimento sobre as atividades
do Museu do Amanhã
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dos entrevistados demonstraram
interesse em participar das atividades 
dos museus.

INTERESSE EM PARTICIPAÇÃO

As atividades mais desejadas incluem: atividades para 
crianças (52,3%), apresentações musicais (49,9%)
e oficinas (46%).

Consumo Cultural e Escolaridade: Observa-se uma maior representatividade de indi-
víduos com Ensino Superior entre aqueles que frequentam espaços culturais, indican-
do uma possível correlação entre nível de escolaridade e participação em atividades 
culturais.

Atividade Escola do Olhar/MAR. Acervo MAR.
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CONCLUSÃO
Os dados coletados fornecem uma visão abrangente sobre o território ao qual estamos 
inseridos, revelando padrões significativos sobre o perfil dos moradores, seus hábitos 
culturais e a percepção dos museus. Identificar essas tendências pode ajudar na for-
mulação de estratégias para melhorar a participação cultural e abordar as necessida-
des e desafios identificados no território.

Apesar de não haver salas disponíveis na região estudada, o cinema é amplamente 
reconhecido e frequentado, seguido pelos museus, centros culturais e teatros. Ape-
sar do alto grau de interesse, a frequência de visitação é baixa para todos os tipos de 
equipamentos culturais. Espaços ao ar livre e de entretenimento geral, como praias e 
praças, são mais visitados. Em relação aos museus, os dados indicam que os Vizinhos 
se interessam mais por eles do que realmente frequentam esses espaços, motivados 
pela falta de tempo como principal barreira para a visitação aos museus e centros cul-
turais. Outra reflexão apontada pelos dados sobre a visitação mais intensa aos Cen-
tros Culturais, visto que esse último ficou em quarto lugar em grau de interesse. Os 
dados também apontam para a tendência em associar os Centros Culturais com ser-
viços básicos (como saúde e assistência social). Essa tendência, analisando os demais 
indicadores de cultura, indica que os respondentes estão dispostos a se deslocar para 
outras regiões mais distantes de modo a usufruir do produto de cultura que mais se 
interessam. Além disso, os números que refletem a frequência e acesso à praias, pra-
ças e parques, pode indicar um desejo da população em realizar atividades de cultura 
e lazer em espaços abertos e de contato com a natureza. 

Os resultados obtidos indicam que a região possui vida cultural abundante. Em contra 
partida, serviços públicos de necessidade básica aparecem como um desafio a ser su-
perado na região. Considerando os 23% dos respondentes que identificam ‘Lazer e Cul-
tura’ como problemas na região, os museus têm a oportunidade de agregar cada vez 
mais serviços e facilidades que auxiliem o morador no seu dia-a-dia, principalmente 
nas questões de saúde e bem-estar. Há, portanto, um potencial para expandir o acesso 
e frequência dos Vizinhos aos museus, considerando o conjunto de dados.

Associando os dados identificados para um favoritismo aos espaços culturais de ci-
nema com os dados de  renda, podemos observar uma priorização e investimen-
to nesse aparelho de cultura. Ao mesmo tempo, outros espaços de lazer pontuados 
em altos índices, tais como, praia, praça, parque, bar/restaurante e shopping seguem 
uma lógica de custo versus priorização de investimento levando em conta também 
a aproximação com a residência e deslocamento para o acesso. Em outras palavras, 
praia e shopping exigem deslocamento enquanto que os demais não há necessidade 
para tal, o que sinaliza um possível interesse de consumo independente da distância 
geográfica.
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Em relação ao deslocamento a pé para estudo/trabalho, o estudo indica uma circulação 
de pessoas caminhando na região, apontando ainda sobre as iniciativas dos museus 
que contemplem a predileção pelo deslocamento a pé da vizinhança. Nesse ponto es-
pecífico, ações de comunicação pulverizadas pelas ruas da Zona Portuária para aten-
der esse público em especial tendem a obter maior taxa de retorno. Um exemplo são 
as sinalizações pelas ruas da região mostrando o caminho para os museus. Além disso, 
considerando que as pessoas se deslocam, em sua maioria a pé, para finalidade de es-
tudo e trabalho, a dificuldade de andar pode interferir no acesso a esses espaços. 

Já no que diz respeito aos museus, a avaliação indica um alto grau de conhecimento e 
valorização desses aparelhos de cultura, com um forte interesse em participação nas 
atividades oferecidas. Os dados demográficos revelam uma predominância de resi-
dentes de longa data, principalmente da Gamboa, com uma clara maioria feminina e 
uma faixa etária jovem. A análise sugere que o grau de escolaridade pode influenciar 
o consumo cultural, com pessoas com Ensino Superior mostrando maior envolvimento 
com atividades culturais.

Por fim, podemos identificar 8 ODS relacionadas ao diagnóstico que permitem uma 
compreensão sobre as prioridades e desafios da região e podem orientar estraté-
gias para melhorar a qualidade de vida e promover o desenvolvimento sustentável 
no território.
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